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MINHA EXPERIÊNCIA E M ENFERMAGEM PEDIÁTRICA 
Magnol ia A . Maranhão * 
"Cr i ança , s . f . - Ente humano que s e encont ra 
na fase infantil; menino ou menina . ( E n c i c l o p é d i a B r a s i l e i r a Me 
r i to - V o l . 5 ) " . 
Até o i n í c io des te e s t ág io , e r a e s s e o meu conhe 
c imen to a r e spe i t o do assunto; não t ive i r m ã o s m e n o r e s e nem 
p r i m o s c o m quem t i v e s s e c o n v i v e n c i a , por tanto , ao ouv i r d i z e r 
" c r i a n ç a " , v i n h a - m e à mente um b e b ê chorando às 4 ho ra s da ma 
nhã, fato, no meu entender , p o u c o ag radáve l . 
L o g o na p r i m e i r a semana surgiu Viv iane , o lh i 
nhos v i v o s , j e i to m e i g o , enf im, c o m p l e t a m e n t e ca t ivante . E não é 
que c o m e ç o a d e s c o b r i r um t ipo de s ê r humano novo para m i m ? 
Baseada em alguns c o n h e c i m e n t o s t e ó r i c o s que fui r e c e b e n d o a o s 
p o u c o s de au tores c o m o J. P laza M o n t e r o , c o m e c e i a d e s c o b r i r , 
bastante s u r p r e s a , que c o i s a estupenda ê s e r c r i a n ç a . Sua c u r i o s i 
dade aguçada, tentat ivas de iden t i f i cação c o m adul tos "estes s ê 
r e s tao g randes que sabem tudo que é c e r t o e e r r a d o " , sua neces; 
s idade de a p r o v a ç ã o , enf im, tudo o que o s s eus t r ê s anos t r a n s m i 
t i am, fo ram d a n d o - m e a s e n s a ç ã o de pene t r a r num mundo novo e, 
ao m e s m o t e m p o , m a r a v i l h o s o . 
Viv iane e ra sadia , boni ta , c o m at iv idades nor 
m a i s , e por tanto, nada havia de ma i s g o s t o s o do que b r i n c a r algu 
m a s h o r a s c o m e l a . 
P a s s o u - s e a semana de o b s e r v a r c r i a n ç a s sa 
dias ; eu não conhec i a a Pedia t r ia do Hospital das C l í n i c a s , não es 
tava preparada para o que encon t r e i . 
Aluna da E s c o l a de E n f e r m a g e m da U . S . P . 
Luiz C a r l o s , 1 ano e 8 m e s e s de idade, diagnós 
t i c o p r o v á v e l : Diabetes insipidus; es tas e r a m as i n f o r m a ç õ e s 
que eu tinha a r e s p e i t o do meu pequenino pac ien te . Fui v e - l o : c r i 
anca fe ia , quase c a r e c a , mui to m a g r o , chorando s e m p r e ; nesta 
o c a s i ã o não me a p r o x i m e i do b e r ç o , a t i m i d e z , ou a su rp resa nao 
de ixa ram. 
D o i s dias após es ta v i s i t a , nós en t r amos r ea l 
mente em contato; a p r o x i m e i - m e de le e v i do i s b r a c i n h o s estendi 
dos na minha d i r e ç ã o , acompanhados de uma car inha de c h o r o . A l 
gumas l inhas a c i m a eu d i s s e que e le e ra f e i o , m a s não, eu estava 
comple tamente enganada; e l e e r a l i ndo , c o m aquela b e l e z a que 
s ó as p e s s o a s que a m a m c o n s e g u e m enxe rga r , e neste m o m e n t o , 
eu c o m e c e i a a m a r L u i z C a r l o s . 
E m b o r a não fa l a s se , apesa r d o s seus quase do i s 
anos de idade , tudo nele gr i tava p o r afe to , ca r inho , a t e n ç ã o . Es te 
p rob l ema e n v o l v e u - m e c o m tal intensidade, que chegue i a esque 
c e r o s t e r m o s p a c i e n t e - e n f e r m e i r a . Tra tava a c r i ança c o m o s e 
fosse um i r m ã o zinho ou sobr inho ; i r r i t a v a - m e c o m funcionár ios 
ou m é d i c o s que o " m a c h u c a v a m " c o m agulhas e e x a m e s d o l o r o 
s o s . Eu e s c r e v i a palavra m a c h u c a r entre a spas , m a s rea lmente 
e ra i s s o que eu sentia em todas aquelas s i t uações ; r ac iona lmen te 
eu e ra capaz de entender a nece s s idade dos e x a m e s , m a s no meu 
ul t imo eu pedia que d e i x a s s e m aquela c r i a n ç a e m p a z . 
T o d o s e s s e s sen t imentos s ó c o n s e g u i r a m atrapa 
lha r a m i m e à c r i a n ç a ; quando L u i z C a r l o s s u b m e t i a - s e e exa 
m e s , , eu, a o invés de t r ansmi t i r - l he a l eg r i a , c h o r a v a c o m e l e ; 
bas tava que e l e a m e a ç a s s e c o m e ç a r a c h o r a r , pa ra que eu o pu 
s e s s e no c o l o . C o m o conseqüênc i a de meu c o m p o r t a m e n t o , c r iou -
s e uma dependencia afetiva entre a c r i a n ç a e eu; m e s m o após t e r 
mudado de c l í n i c a , quando eu vol tava à Pedia t r ia , L u i z C a r l o s c o 
m e cava a c h o r a r e a q u e r e r v i r pa ra o meu c o l o . De minha par te , 
eu sentia uma n e c e s s i d a d e e n o r m e de v ê - l o de v e z e m quando. 
Es ta s i tuação t e rminou quando no domingo de 
P á s c o a , estando eu ma i s uma v e z v is i tando a Pedia t r ia , L u i z C a r 
l o s deu m o s t r a s de p r e f e r i r - m e à sua p r ó p r i a m ã e . Quer ia f i c a r 
no meu c o l o e chorava ao vo l t a r para e l a . 
P e r c e b i então que a s i tuação e ra insustentável e 
nunca ma i s v o l t e i a v ê - l o . 
De t odo es te r e l ac ionamen to negativo que, e m b o 
r a c o m b o a s in t ensões , p re jud icou a c r i a n ç a , a lgo resul tou de b o m : 
fo i para m i m uma expe r i enc i a s ignif icat iva , que fez mudar meu 
c o m p o r t a m e n t o , aprendendo a d o s a r a t enções e c a r i n h o s . 
C o m a minha segunda paciente eu mudei de atitu 
de, p ropondo a m i m m e s m a s e r m a i s p ro f i s s iona l ; c o m e c e i a estu 
dar c o m m a i o r af inco e , baseada nes tes es tudos , p a s s e i a dar m e 
l h o r e s cu idados de e n f e r m a g e m . Ainda desta v e z eu falhei , po i s 
Lu iz C a r l o s s igni f icava a lgo muito r e c e n t e , o que m e impediu de 
sent i r as v e r d a d e i r a s n e c e s s i d a d e s da c r i a n ç a . 
A esta al tura fo i feita, pe las p r o f e s s o r a s , a aya 
l i a ç ã o de minha atuação no es tág io e , v i s t as todas as falhas c o m e 
t idas , eu fui a frente c o m um p r o p ó s i t o f i r m a d o : c o n s e g u i r enten 
de r a s n e c e s s i d a d e s de u m a c r i a n ç a hospi ta l izada e a t endê - l a s . 
L u i z Donize t i , c o m 3 anos de idade e d iagnós t i co 
de extrof ia v e s i c a l , f o i a c r i a n ç a e s c o l h i d a . A l é m do meu in te rés 
s e par t icular , eu p r e c i s a v a apresen ta r , e m um s e m i n á r i o , o estu 
do de uma c r i ança c o m p r o b l e m a gên i to -u r iná r io , o que me f ez e s 
tudar muito e c o m resu l t ados sa t i s f a tó r ios . Cons ide radas as l i m i 
t a ç õ e s naturais a u m a estudante, eu, em c o l a b o r a ç ã o c o m uma c o 
l e g a , consegu i ident i f icar a s n e c e s s i d a d e s desta c r i ança e f a z e r 
um plano de cu idados de en fe rmagem para a tender a e s s a s n e c e s 
s i d a d e s . 
M e s m o , c o m todo o meu p ropós i t o de não ma i s 
m e envo lve r e m o c i o n a l mente , a o s a i r do es tág io que havia fe i to 
c o m c r i a n ç a s na c l í n i c a u r o l ó g i c a , eu t ive novamente vontade de 
c h o r a r ; já m e havia acos tumado a o Luis inho e a e x p r e s s ã o t r i s to 
nha de seu r o s t o c o m o v e u - m e profundamente . Mas , desta v e z , em 
b o r a bastante e m o c i o n a d a , consegu i c o n t r o l a r - m e e despedirme d ê 
l e s o r r i n d o . 
C h e g a m o s , f inalmente, à Vânia , minha mais r e 
cente pac ien te . Estava internada no Pron to S o c o r r o , em conse_ 
quência de um ac idente bastante v io l en to : queda de um tanque de 
l ava r roupa s o b r e e la . A p ó s t e r passado p o r c i ru rg i a , s e r s u b m £ 
tida a co lhe i tas de sangue e c o l o c a ç ã o de d r e n o s , Vânia p a r e c i a es 
ta r bastante t raumatizada e r e c u s a v a - s e a falar c o m qualquer pes_ 
s o a . C o m ela eu deve r i a f a z e r um estudo de r e l a c i o n a m e n t o , ou 
se ja , f a ze r um d iá r io , contendo t o d o s o s n o s s o s d i á l o g o s e r e a 
ç õ e s ma i s s ign i f i ca t ivos , e es tudar as p o s s í v e i s falhas e progres_ 
s o s da nossa c o m u n i c a ç ã o e r e l a c i o n a m e n t o . A p r i n c í p i o , es te nô 
v o t rabalho p r e o c u p o u - m e mui to : c o m o f aze r o es tudo s e ela não 
falava ? Senti então que e r a es te o m o m e n t o de c o l o c a r à p r o v a 
meu aprendizado em en fe rmagem ped iá t r i ca . 
A l g u m a s v e z e s chegue i a f i c a r i r r i tada c o m seu 
mu t i smo , m a s eu estava bastante mot ivada a a caba r c o m e l e . Ten 
te i v á r i o s m e i o s : b r i n c a d e i r a s , fa lar c o m s e r i e d a d e , i gno ra r sua 
atitude, m a s , fo i s ó quando c o l o q u e i a m o r em n o s s o r e l ac ionamen 
to é que as c o i s a s c o m e ç a r a m a m e l h o r a r . 
Hoje Vânia falou; nada t e r i a consegu ido f a z e r -
m e ma i s f e l i z do que v e r aquela c r i a n ç a s o r r i r e fa la r . 
Nes te m o m e n t o , a o c o l o c a r no papel sentimeri 
t o s e e x p e r i e n c i a s p e l o s quais p a s s e i , é que v e j o a impor tânc ia 
que o es tág io t e v e s o b r e m i m ; influiu intensamente s o b r e o meu 
c o m p o r t a m e n t o c o m o p ro f i s s iona l e c o m o p e s s o a . 
Não m e c o n s i d e r o , e m abso lu to , "entendida" s o 
b r e o assunto , m a s , sinto que nestas se te s emanas eu c o n s e g u i 
aprender bastante, i nc lus ive c o m r e l a ç ã o a es te t rabalho que m e 
julgava incapaz de f aze r e que t e rmina aqui . 
M A R A N H Ã O , M . A . - Minha exper iên 
c i a em en fe rmagem ped iá t r i ca . 
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